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mentos internos, para superar 
a recessão e voltar a oferecer 
Empregos. 

"A questão do balanço de 
pagamentos está no centro 
dessa confusão toda" — afir-
mou Galvêas, utilizando a pa-
lavra em inglês "Mess" que 
pode ser traduzida por "ba-
gunça", e assim conseguindo 
criar um clima de alguma des-
contração com a imprensa in-
ternacional. Recusou-se a re-
velar em quanto estão no mo-
mento as reservas brasileiras, 
dizendo que isso era "segredo 
de Estado", mas garantiu que 
o País não está correndo o ris-
co de ficar sem petróleo por 
causa do estrangulamento nas 
contas externas. "As informa-
ções que tenho do presidente 
da Petrobrás, Shigeaki Ueki, 
indicam quetemos uma reser-
va de petróleo suficiente para 
85 dias" — informou. 

Sobre a prioridade concedi-
da pelo Governo ao problema 
do balanço de pagamentos, 
Galvêas acrescentou que o dé-
ficit em conta corrente de US$ 
14 bilhões no ano passado fica-
rá agora reduzido pela metade 
em 1983. "O que precisamos é 
de um certo compasso entre 
as exportações e o pagamento 
de serviço da nossa divida ex-
terna" — argumentou o Minis-
tro, ao expressar sua confian-
ça na capacidade brasileira de 
aumentar as vendas externas. 

Disse que estes novos fi-
nanciamentos serão obtidos a 
taras de mercado, e garantiu 
que, se o Governo tiver que 
adotar medidas para contro-
lar o custo doméstico do di-
nheiro, não iria anunciar an-
tes numa entrevista coletiva 
em Washington. "Se tiver que 
fazer isso, vamos fazê-lo á noi-
te e no dia seguinte estará na 
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Washington (do enviado es-
pecial) — Os países que não 
entrarem com suas partes no 
fornecimento dos créditos co-
merciais de US$ 1 bilhão ao 
Brasil não terão direito a ex-
portar para o mercado brasi-
leiro — ameaçou ontem o mi-
nistro Emane Galvêas, da Fa-
zenda, durante entrevista co-
letiva à imprensa internacio-
nal em que arrancou garga-
lhadas por dizer que "o Banco 
de Compensações Internacio-
nais (BIS) só vai ver o seu di-
nheiro quando o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) li-
berar os créditos bloquea-
dos". 

O Ministro conseguiu dar 
uma impressão de tranqüili-
dade, após a decisão dos ban-
queiros na última segunda-
feira de emprestar mais US$ 
6,5 bilhões ao Pais, e deixou 
claro que os pagamentos ao 
exterior continuarão atrasa-
dos até que seja concluído o 
novo pacote com os credores. 
Ele informou que já foram pa-
gos cerca de US$ 120 milhões 
de juros atrasados, nos últi-
mos dias, mas ainda restam 
cerca de US$ 300 milhões. No 
total, o Brasil está atrasando 
ao exterior cerca de US$ 2,5 bi-
lhões. 

Ao responder perguntas so-
bre os efeitos recessivos do 
programa combinado com o 
Fundo, o Ministro disse acre-
ditar que "o plano de estabili-
zação econômica vai trazer 
grandes benefícios ao povo 
brasileiro, pois se não fosse 
assim nós não o teríamos acei-
to". Estes benefícios, segundo 
ele, virão sob a forma de redu-
ção da inflação ("pois nin-
guém pode conviver com 150 
por cento de Inflação, nem o 
Brasil nem os Estados Uni- 


